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A história da Geografia é acompanha-
da de momentos de ruptura, debates teóri-
cos, construção e reconstrução de concei-
tos. O forjar da sua identidade como campo 
de conhecimento é inerente a sua trajetória 
histórica. Sua historiografia é concebida em 
momentos e lugares diversos. Nesse senti-
do, ela existe desde que o homem constrói 
relações com a natureza, os povos antigos 
já concebiam conhecimentos geográficos e, 
por exemplo, podemos destacar os gregos 
com suas contribuições geográficas conce-
bidas na sua época. O objetivo do trabalho 
que aqui se apresenta é analisar o ensino 
da geografia em um cenário tão diverso, 
dominado pela tecnologia e em que as ten-
dências de comportamento desvalorizam as 
Ciências Humanas. O docente em Geografia, 
utilizando as TIC´s pode colaborar com um 
progresso didático no ensino, dividindo jun-
tamente com as TIC´s os diversos conteúdos 
da ciência geográfica. A utilização dos recur-
sos tecnológicos inserido na educação aju-
dará ao aluno a compreender sua realidade 
e consequentemente o espaço geográfico, 
em uma visão crítica.

Palavras-chave: Geografia; Ensino; 
Tecnologia. Recursos Didáticos. 

1 INTRODUÇÃO
O capitalismo impacta de forma dire-

ta na ausência de espaços adequados para o 
estudo e o desenvolvimento intelectual, ape-
nas para a manutenção de um sistema que 
privilegia uma pequena parte da população 
e a manutenção do poder político, econômi-
co e também dos possuidores dos meios de 
produção. Contribuindo com a formação de 
uma população muito mais fácil de tornar-
-se massa de manobra, uma vez que o senso 
crítico exige tempo e esforço para ser desen-
volvido e isso segue sendo gasto com a prio-
ridade de sobrevivência através da venda do 
tempo e da força de trabalho pela recom-
pensa financeira. 

No materialismo dialético podemos 
afirmar que a burguesia agia como uma 
tese, enquanto o proletariado seria a sua an-
títese. A forma como o capitalismo não abre 
espaço para a educação, sobretudo para 
aqueles(as) alunos(as) que derivam das clas-
ses sociais mais baixas é uma representação 
clara do constante conflito que deve haver 
entre a burguesia e esse povo classificado 
como proletariado.  

De maneira geral, é possível afirmar 
que a estrutura desse Estado, os sistemas 
econômicos e a manutenção do poder polí-
tico e econômico possuem uma relação di-

reta com as desigualdades sociais. Em suas 
valiosas contribuições sobre o tema, Flores-
tan Fernandes (1972), pontua que a estrutu-
ra social foi idealizada, moldada e se adapta 
de forma frequente a fim de agir na manu-
tenção das classes sociais, bem como na 
permanência dos agentes que se encontram 
em cada uma delas, mesmo que isso repre-
sente fome, ausência de direitos humanos e 
sociais e falta de qualidade de vida para cen-
tenas de milhares de pessoas. 

Para o autor, a origem das classes so-
ciais e consequentemente a das desigualda-
des sociais é associada ao desenvolvimento 
da estrutura social que tinha como objeti-
vo se basear no padrão de civilização ideal 
vigente: o padrão europeu, branco, rico e 
nobre. Porém, com pouca frequência esse 
era o real padrão encontrado, de modo que 
os homens já tendiam a buscar alterar sua 
cultura, seus costumes, comportamentos 
e características físicas para que, de modo 
submisso e alienado, entrassem dentro des-
se padrão mesmo que de forma parcial (FER-
NANDES, 1972). 

Dentre as classes sociais brasileiras, 
a mais marcante é a elite tradicional que - 
desde os primeiros passos do país enquanto 
nação - rejeita qualquer tipo de igualdade, 
sendo ela social, política ou jurídica, va-
lendo-se da ideia de que a manutenção da 
superioridade de um seleto grupo, descen-
dentes daqueles que ocupavam esse lugar 
antes, garante a continuidade de uma socie-
dade civilizada, nacionalista e conservadora 
(FERNANDES, 1972).

Mesmo que o Brasil tenha em sua his-
tória períodos de grande crescimento eco-
nômico e que sejam inegáveis as situações 
em que as parcelas mais pobres da popu-
lação puderam ter acesso a bens de consu-
mo e a ambientes em que antes não tinham 
possibilidade, ainda é desproporcional o 
crescimento econômico daqueles que já 
pertenciam às classes sociais mais elevadas 
da população, o que justifica o crescimento 
no número de milionários, bilionários e de 
multinacionais no Brasil. Em um país onde 
até mesmo as instabilidades econômicas 
e políticas podem favorecer os mais ricos 
e afetam de maneira muito mais agressiva 
aqueles que já possuem dificuldades para 
sobreviver de maneira plena, compreende-
-se como a desigualdade social pode se con-
solidar quase como uma realidade natural e 
impossível de ser alterada. O caminho para 
que essas transformações possam ocorrer é 
a educação, ideia que é defendida de forma 
integral pelo autor, ou seja, a ideia de que a 
educação é responsável por transformações 
sociais significativas (FERNANDES, 1972).
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Harvey (s.d.) pontua que a relação 
existente entre o espaço geográfico e o ca-
pitalismo enquanto sistema econômico con-
siste justamente no fato de que, sem essa 
expansão geográfica, o capitalismo em si 
mal poderia estar em plena expansão no 
atual momento. Uma vez que depende de 
expansões na busca por mais formas de 
acumular capital, o que exige mais expansão 
geográfica. 

Moreira (s.d) discute a forma como, 
até os dias de hoje, a Geografia é tratada 
como a Física das Ciências Humanas. Tal re-
alidade deriva do fato de que, uma vez que 
volta seus estudos para o espaço físico do 
mundo onde vivemos, a Geografia tende a 
nutrir preocupações e avançar no campo 
que se relaciona ao meio ambiente e a sus-
tentabilidade, de forma geral. 

2 GEOGRAFIA: CONTEXTO HISTÓRICO 

Segundo Sarandy (2004), a educação 
pode ser considerada então, uma das pri-
meiras instituições sociais que passaram por 
uma grande reforma estrutural e ideológica. 
Agora, é preciso ensinar os alunos a lidarem 
com sua liberdade, seus corpos e suas ideias. 
Nesse ambiente as matérias que compõem 
as ciências humanas são colocadas em papel 
de destaque como ferramentas amplificado-
ras do ensino nacional, sempre abordando 
assuntos relacionados às interações entre 
os homens e a sociedade.

A escola tem como função, então, en-
sinar o aluno a conhecer, conviver, fazer e, 
por fim, a ser. Muitos dos conteúdos abor-
dados durante o ensino da dessas matérias 
discutem sobre todos esses pilares ao lado 
dos contextos históricos nacionais e a sua in-
fluência nas relações sociais que se formam 
e se alteram. O olhar crítico é adquirido des-
sa forma, através do estudo da função políti-
ca, economia e social dos homens perante o 
ambiente em que estão inseridos.  

A história da Geografia é acompanha-
da de momentos de ruptura, debates teóri-
cos, construção e reconstrução de concei-
tos. O forjar da sua identidade como campo 
de conhecimento é inerente a sua trajetória 
histórica. Sua historiografia é concebida em 
momentos e lugares diversos. Nesse senti-
do, ela existe desde que o homem constrói 
relações com a natureza, os povos antigos 
já concebiam conhecimentos geográficos e, 
por exemplo, podemos destacar os gregos 
com suas contribuições geográficas concebi-
das na sua época. 

Segundo Moraes (2005, p.11), “O rótu-
lo Geografia é bastante antigo, sua origem 
remonta à Antiguidade Clássica, especifi-
camente ao pensamento grego”. Para esse 
discurso, por exemplo, como os principais 
contribuidores de seu tempo para a Geo-
grafia grega, pode-se pontuar: Tales e Ana-

ximandro, com seus estudos sobre a forma 
da Terra; Heródoto e seus estudos de des-
crição dos lugares e os estudos das relações 
homem e natureza de Hipócrates. 

Em sua trajetória, a Geografia passou 
por muitas fases, segundo Tonini (2006, p. 
15), a Geografia: 

“os primeiros passos para a siste-
matização foram dados com a intenção de 
construir um campo de conhecimento com a 
finalidade de descrever os grupos humanos 
e seus lugares. Esse conhecimento foi busca-
do, inicialmente, nos relatos das aventuras 
dos exploradores, nas narrativas dos viajan-
tes, nas relações entre os comerciantes, nos 
romances dos escritores, nas investidas dos 
historiadores. ” 

Nesse contexto, muitos dos conheci-
mentos ditos geográficos eram vistos como 
curiosidades sobre as coisas do mundo. 
Dessa forma, os relatos das aventuras além-
-mar, comprovam que a relação homem e 
natureza sempre fez parte do processo de 
desenvolvimento da Geografia. 

O surgimento da Geografia se deu 
pelas condições históricas, a sua sistemati-
zação reporta-se segundo Moraes (2005, p. 
59), “a especificidades da situação históricas 
da Alemanha, no início do século XIX, época 
em que se dá a eclosão da Geografia, está 
no caráter tardio da penetração das rela-
ções capitalista nesse país. ” Nesse contexto 
histórico 8 acontecia à sistematização da Ge-
ografia finais do século XVIII, início do século 
XIX, com seus principais protagonistas Hum-
boldt e Ritter. 

Com a evolução dos saberes ao longo 
dos séculos, o constructo da Geografia nos 
seus diversos momentos históricos, desta-
camos as correntes de pensamento e suas 
escolas geográficas. Nesse contexto de de-
senvolvimento específico, a Geografia se di-
vidia em duas escolas: Determinista repre-
sentada por: Friedrich Ratzel (1844-1904), 
e Possibilista do francês Vidal de La Blache 
(1845-1918). Esta fase da história geográfica 
foi de extrema importância para a Geogra-
fia. 

Os discursos em relação ao seu obje-
to de estudo são permeados de elementos 
que alicerçaram sua identidade como ciên-
cia. “Os diversos entendimentos que atual-
mente podem ser dados à Geografia foram 
gestados por intensas discussões conceitu-
ais em distintos contextos históricos, trama-
dos desde sua institucionalização” (Tonini, 
2006, p. 13). Na trajetória da Geografia seu 
processo de configuração até o status de ci-
ência, foi articulado aos estudos da natureza 
e as explicações sobre as coisas do mundo. A 
partir dessa perspectiva vão se construindo 
as marcas identitárias para a Geografia, nos 
diversos momentos históricos em particular, 
o projeto de identidade e unificação alemã. 
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“Essencialmente, a partir de uma tecnologia 
disciplinar: a escolarização” (TONINI, 2006). 

Para sua institucionalização como dis-
ciplina finais do século XIX, o contexto his-
tórico vivido pela Alemanha contribui para 
a construção da Geografia escolar. Sabendo 
que segundo (MOREIRA, 2009): 

“a Alemanha ainda não se constituía 
como um Estado Nacional, ou seja, as terras 
que hoje compreendem a Alemanha, no fi-
nal do séc. XVIII e início do séc. XIX, eram pe-
quenos grupos de feudos. Perante esta rea-
lidade, era necessário que esses pequenos 
grupos de terras se juntassem para formar 
um único Estado Nacional” [...] 

A Geografia, de certo modo, exerceu 
um importante papel neste processo de 
unificação alemã. Porém, é preciso esclare-
cer que a Geografia escolar, em sua gêne-
se, tinha como principal objetivo contribuir 
no processo alemão de unificação e de for-
talecimento do nacionalismo. Anos depois, 
a Geografia é inserida no meio acadêmico 
com seu objeto de estudo já definido. Para 
Moreira (2009), Ratzel foi o principal nome 
nesta fase, pois o ponto de partida do que 
conhecemos como determinismo geográfi-
co se dava pelo ideal de que o homem seria 
produto do meio, ou seja, as condições na-
turais é que determina a vida em sociedade 
podendo determinar o seu sucesso ou fra-
casso. 

Já no século XIX, o francês La Blache 
surge como uma resposta às ideias determi-
nistas de Ratzel. Nesse contexto diz Moreira 
(2009, p. 29): 

[...] “a escola francesa adota o possi-
bilismo como ponto de referência para seus 
estudos geográficos. A principal ideia possi-
bilista é que o homem e natureza estabele-
cem relações mútuas, ou seja, ambos exer-
cem influências entre si sendo que o homem 
passa a ser o agente ativo, abrindo possibi-
lidades de desenvolvimento diante da natu-
reza.”

 No final do século XIX, Ritter surge 
como um importante nome para a Geografia 
de sua época. Partindo da gênese do deter-
minismo ratzeliano, a antropogeografia de 
Ritter estabelecia ideias positivistas e racio-
nalistas trazendo consigo estudos ligados a 
relação homem-natureza. Seus estudos fo-
ram decisivos para a construção da Geogra-
fia moderna. Ao analisarmos o contexto em 
questão, pode-se destacar segundo Tonini 
(2006, p. 35), “Ritter divide com Humboldt a 
posição de pioneirismo na sistematização da 
Geografia”. É nesse contexto Tonini (2006, p. 
39) a Geografia escolar: 

ao estabelecer que, para melhor go-
vernar era imprescindível conhecer melhor 
o quadro natural, direcionou seu discurso 
para descrever os povos via natureza, pois 
esta era o elemento de normatização, já que 

todas as relações de poder eram explicadas 
pela natureza. Segundo essa visão, a Geo-
grafia concentra em sua gênese “científica” 
a invenção das grandes metanarrativas ge-
ográficas que circulava na Geografia Escolar 
da época. 

	 Nesse discurso da época a Geo-
grafia escolar se institucionalizava como ci-
ência e matéria, esse foi o primeiro discurso 
inscrito na Geografia Escolar (TONINI, 2006). 
Para uma visão mais contemporânea da Ge-
ografia escolar, sua ruptura como conheci-
mento moderno, vale destacar os discursos 
geográficos que permeou novos significados 
para a relação sociedade natureza. E nesse 
contexto ganha destaque o discurso da re-
novação da Geografia. 

2.1 O ensino legitimo da Geografia
Até meados da década de 1960 a ge-

ografia tradicional apresentava um caráter 
teórico positivista, de modo que o ensino 
era apoiado por métodos descritivos, para 
a explicação objetiva da paisagem. Deste 
modo, as ações humanas ocorriam no es-
paço geográfico, que era considerado um 
espaço absoluto. Com o advento do pensa-
mento dialético, a partir da década de 1960, 
iniciou-se um processo de renovação, po-
rém, algumas práticas docentes do ensino 
de geografia ainda eram influenciadas pelo 
pensamento tradicional. Segundo Santos 
(1996, p. 20): 

“Com a renovação da Geografia o es-
paço começou a ser compreendido como 
uma configuração territorial onde se estabe-
lecem as relações humanas contraditórias 
de produção e organização do espaço, con-
siderando as dimensões subjetivas e singu-
lares que os homens estabelecem entre si e 
com a natureza. Com base nesta nova ótica, 
a geografia escolar deve deixar de centrar-se 
na descrição empírica da paisagem, passan-
do a estabelecer interpretações de origem 
política, econômica e sociocultural, associa-
das aos elementos físicos e biológicos que 
fazem parte da paisagem, investigando as 
múltiplas interações entre eles estabeleci-
das na constituição do espaço geográfico.” 

Portanto, é necessário a utilização de 
suporte técnico e recursos digitais - tecno-
lógico afim de que sejam feitas leituras da 
paisagem, como descrição, observação, in-
teração, análise, síntese entre outros. Com 
isso torna-se possível aos alunos uma visão 
aproximada de realidades distantes. Nesse 
contexto, para a ação pedagógica destaca 
Martins (2009, p. 64): 

“cada vez mais, os professores depa-
ram-se com desafios e situações que lhes 
impossibilitam atender as especificidades 
do seu trabalho. Exige cada vez mais que o 
professor dê conta de um campo de conhe-
cimentos e saberes na sua atuação profis-
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sional. São conhecimentos que ele precisa 
mobilizar pra transformar sua ação pedagó-
gica.” 

Entretanto estudar Geografia é es-
tudar o espaço como um todo, a partir das 
relações existentes que o configuram. Por 
isso é cabível ao professor como mediador 
do processo ensino-aprendizagem, possa 
analisar juntos com os estudantes as possi-
bilidades que a Geografia tem a trazer e as 
ferramentas que podem ajudar na sua ação 
didática no processo ensino-aprendizagem. 

Bem como todos os setores do mun-
do, o ensino da geografia também caminha a 
passos largos para se associar as novas tec-
nologias. A utilização dos multimeios educa-
tivos no Brasil, principalmente o uso da in-
formática na educação, é datada na década 
de 1970. No ano de 1973, o poder público 
iniciou alguns programas para o uso dessas 
ferramentas na educação, na modalidade 
CAI (Computer Aided Instruction), realizada 
na cidade do Rio de Janeiro, na I Conferência 
Nacional de Tecnologia Aplicada ao Ensino 
Superior, onde obtivemos as primeiras ex-
periências com o uso do computador como 
ferramenta para o ensino (MORAES, 1997). 

Ainda na década de 1970, o Brasil 
iniciou investimentos na área de informati-
zação da sociedade. “Buscava-se construir 
uma base que garantisse uma real capacita-
ção nacional nas atividades de informática, 
em benefício do desenvolvimento social, po-
lítico, tecnológico e econômico da sociedade 
brasileira” (MORAES, 1997, p.01). 

2.2 Geografia, ensino e a tecnologia 
A informática e todo o seu avanço es-

tão praticamente permeando todas as ativi-
dades humanas, e por isso o ensino necessi-
ta de mudança de comportamento didático. 
Santos (1996) destaca: “a informatização é 
um fenômeno revolucionário para a socia-
bilidade e a comunicação humana, atuando 
sobre a produção e a reprodução do conhe-
cimento de forma imediata”. Estamos em 
um momento na história da humanidade 
em que a fluidez das informações é quase 
que imensurável.

Santos (2004 p. 14) alerta, “essas 
transformações podem ser entendidas, em 
que o atual é tanto mais difícil de apreender, 
nas fases em que a história se acelera, quan-
to nos arriscamos a confundir o real com 
aquilo que não o é mais”. Então, torna-se di-
fícil compreender o real, quando a história é 
dinâmica. Nos dias atuais, estamos inseridos 
no período técnico-científico informacional, 
onde os objetos são cada vez mais artificia-
lizados.

 Libâneo (2010) em sua obra: “Adeus 
professor, adeus professora”, analisa as 
transformações da sociedade e como os 

professores e as escolas são um importan-
te instrumento democrático para a socieda-
de contemporânea. Explica ainda que, num 
mundo globalizado, onde ocorrem várias 
transformações científicas e tecnológicas 
em escala mundial, o papel da escola e dos 
professores é de ajudar o educando a “pen-
sar cientificamente” os problemas humanos. 

Libâneo (2010, p. 04) afirma que: 
“A escola tem, pois, o compromisso 

de reduzir a distância entre a ciência cada 
vez mais complexa e a cultura de base pro-
duzida no cotidiano, e a produzida pela es-
colarização, junto a isso tem, também, o 
compromisso de ajudar os alunos a forma-
rem-se sujeitos pensantes, capazes de cons-
truir elementos categorias de compreensão 
e apropriação crítica da realidade.” 

A organização de metodologias co-
laborativas poderá contribuir para tal fina-
lidade que exige os novos tempos para a 
educação. A este propósito, entende-se que, 
desenvolver uma metodologia de forma co-
laborativa com alunos, contribuirá para que 
eles possam tornar-se mais ativos nas aulas 
conforme aponta Moran (2000, p. 53): 

“A educação escolar precisa compre-
ender e incorporar mais as novas lingua-
gens, desvendar os seus códigos, dominar 
as possibilidades de expressão e as possíveis 
manipulações. É importante educar para os 
usos democráticos, mais progressistas e 
participativos das tecnologias, que facilitam 
a evolução dos indivíduos.” 

 Atualmente a disponibilidade e o 
acesso à internet e outros meios digitais 
se tornaram mais fáceis. Pois bem, falando 
de novas tecnologias, voltado a finalidade 
didática, verifica-se a escassez de material 
preparado especificamente para escola no 
Brasil, mesmo apesar dos currículos esco-
lares incentivarem o desenvolvimento de 
competências para consecução e utilização 
de informações por meio do computador e 
a sensibilização dos docentes para a presen-
ça de novas tecnologias no cotidiano. Com 
a globalização e o período técnico-científi-
co-informacional torna-se quase impossível 
assimilar as transformações que ocorrem 
constantemente. Nesse contexto Cavalcante 
e Beisek (2010, p. 84), destaca: 

“No âmbito escolar a utilização das 
Tecnologias Digitais auxilia no processo de 
construção de conhecimento, colaborando 
através dos recursos digitais na elaboração 
e desenvolvimento de metodologias, em es-
pecial nas aulas de Geografia. O ensino de 
Geografia possibilita a integração das tec-
nologias aos assuntos trabalhados como 
paisagem, território, espaço, redes e lugar 
proporcionam um olhar para o dia a dia dos 
estudantes, dessa maneira o uso das Tecno-
logias Digitais na construção do conhecimen-
to dos alunos, só tem a crescer. E enfatizam 
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a importância do uso destas tecnológicas 
para o ensino de Geografia, reforçando a 
necessidade de o docente ater-se aos novos 
recursos metodológicos, com finalidade de 
trabalhá-los em sala.”

 O docente em Geografia, utilizando 
as TIC´s pode colaborar com um progresso 
didático no ensino, dividindo juntamente 
com as TIC´s os diversos conteúdos da ci-
ência geográfica. A utilização dos recursos 
tecnológicos inserido na educação ajudará 
ao aluno a compreender sua realidade e 
consequentemente o espaço geográfico, em 
uma visão crítica. De acordo com Cavalcanti 
(2002, p. 82), “um grande desafio enfrenta-
do atualmente pelos professores na prática 
de ensino é o de considerar que o trabalho 
escolar se insere numa sociedade plena de 
tecnologia”. Com isso o professor de Geogra-
fia deve estar disposto a abraçar tais instru-
mentos contemporâneos, em todo contexto 
digital tecnológico, a fim de intermediarem a 
didática dos saberes geográficos com as no-
vas tecnologias. 

Em um mundo moderno convém um 
ensino moderno, e usando os mecanismos 
técnicos, certo que não é tarefa fácil ao pro-
fessor, mas que sem dúvidas levará aos alu-
nos ao melhor aproveitamento de suas au-
las. O educador poderá fazer uso das novas 
tecnologias, propondo ludicidade e criativi-
dade através de aparelhos modernos e con-
temporâneos como jogos, músicas, vídeos, 
programas de computadores, entre outros 
aparelhos técnicos.  

Assim sendo, as instituições públicas 
ou privadas que fornecem liberdade e van-
tagens ao professor de geografia atuar com 
auxílio das novas tecnologias, nesse intui-
to estão investindo no aprimoramento das 
competências do educador e no desenvol-
vimento das habilidades afetivas, criativas 
e interativas de seus alunos. Como afirma 
Moran (2000, p. 86): 

“A produção de conhecimento com 
autonomia, com criatividade, com criticida-
de e espírito investigativo provoca a inter-
pretação do conhecimento e não apenas a 
sua aceitação. Portanto, na prática pedagó-
gica o professor deve propor metodologias 
que contemplem elaboração de projetos 
que provoquem um estudo sistemático, 
uma investigação orientada, para ultrapas-
sar a visão de que o aluno é um objeto, e 
torná-lo sujeito e produtor do seu próprio 
conhecimento.” 

Para Moraes (1997), “o simples aces-
so à tecnologia, em si não é aspecto mais 
importante, mais sim, a criação de novos 
ambientes de aprendizagem e de novas di-
nâmicas sociais a partir do uso dessas no-
vas ferramentas”. Considerando ao uso das 
tecnologias no ensino, pode-se considerar 
como ferramentas úteis e eficientes para o 
desenvolvimento intelectual, formativo do 

indivíduo. Tornando os procedimentos de 
ensino-aprendizagem um manejo aprimora-
do e positivo que beneficia a qualidade da 
formação do discente. 

Contudo atualmente a inclusão das 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC’S), nas aulas de Geografia, é vista ainda 
como um recurso desafiador, porque con-
templa uma novidade no sentido de ensinar 
e trabalhar em sala de aula, objetivando a 
construção do conhecimento do aluno, que 
este desafio está voltado ao uso de imagens, 
fotografias aéreas, leituras de paisagens, 
contextualizando-as com o tempo, o lugar, 
escala, bem como a referência à relação so-
ciedade/natureza permeado o dia-a-dia, tor-
nando a aprendizagem do aluno significativa 
(STURMER, 2011 p. 10). 

Com essa afirmação, é notável a ne-
cessidade dos educadores a buscarem meios 
para atualizarem-se às exigências do ensino 
contemporâneo, pois quando adotá-los tor-
nar-se ao as suas aulas mais interessantes e 
significativas.

Para a Geografia, nas últimas déca-
das, tem-se visto um aumento de interesse e 
a necessidade de explicar teoricamente seu 
trabalho e sua produção. Da mesma forma, 
a motivação tem sido a busca por quadros 
teóricos e conceituais que são mais específi-
cos para a disciplina de geografia, tentando 
ir além da simples adição da produção de 
outras ciências sociais.  

O tradicional ensino de geografia deu 
lugar à revisão de uma noção que, ao lon-
go da evolução histórica da geografia como 
ciência, tem ocupado um lugar central na 
disciplina: o espaço (CORRÊA, 1995). Sem 
querer investigar a fundo este aspecto, é 
conveniente salientar que o espaço, como 
um objeto de estudo da geografia, tem havi-
do discussões intensas, levando a significa-
tivos avanços conceituais em função de cla-
rear os fundamentos teóricos da geografia 
como uma ciência social.  

Cavalcanti (2012 p.45):	

No ensino de Geografia, os objetos de 
conhecimento são os saberes escolares refe-
rentes ao espaço geográfico. São resultados 
da cultura geográfica elaborada cientifica-
mente pela humanidade e considerada rele-
vante para a formação do aluno. Propostas 
mais recentes desse ensino são pautadas na 
necessidade de trabalhar com os conteúdos 
escolares sistematizados de forma crítica, 
criativa, questionadora, buscando favorecer 
sua interação e seu confronto com outros 
saberes.

As ciências sociais, de modo geral, in-
cluindo a geografia, por tradição, concentra-
ram seu interesse no tempo, negligenciando 
o espaço. A Geografia tradicional tem con-
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siderado o espaço absoluto, como algo que 
existe em si, fora o seu conteúdo e sua per-
cepção.  

Da mesma forma, o espaço foi consi-
derado como uma categoria de pensamen-
to, bem como o tempo, que são indispensá-
veis para a experiência humana e anterior. 
Kant considerou-os categorias, desde que 
não concebeu a experiência humana fora 
do espaço e tempo. Este tipo de conceito de 
espaço foi privilegiado e assumido na pers-
pectiva idealista, que tem colocado ênfase 
sobre o ser humano para saber as condições 
e modo, influenciando o mesmo (QUIVY, 
2005). 

Estas e muitas outras concepções de 
espaço têm dificultado o desenvolvimento e 
a consolidação dos conceitos e quadros te-
óricos relativos ao espaço geográfico; mas, 
ao mesmo tempo, não impediram que o co-
nhecimento alcançado nele seja socialmen-
te útil. Espontaneamente, a noção de espa-
ço e o conjunto de referências espaciais, de 
forma teórica e reflexiva, permitiram a cons-
tituição do conhecimento social, eles facili-
taram o desenvolvimento social (SANTOS, 
1996). 

Atualmente, um grande número de 
estudiosos da geografia coincidem em con-
siderar o espaço geográfico como uma cons-
trução social, palavras de Cavalcantti (2002); 
ou seja, é um espaço social. É um produto da 
ação humana, portanto não é um objeto de-
terminado ou pré-existente, mas isso ocorre 
socialmente e, como tal, também historica-
mente frente a sua recriação constante. 

Essa concepção implica uma mudan-
ça muito importante e significativa, no que 
diz respeito as posições da geografia tradi-
cional, uma vez que implica que o espaço é 
um objeto a ser investigado no âmbito dos 
processos sociais que envolvem a ele, como 
parte do mesmo. Logo, partimos do pressu-
posto que os professores de geografia têm 
uma grande responsabilidade na constru-
ção de mediações didáticas que possibilitem 
aos estudantes lerem o mundo em que vi-
vem, correlacionado fenômenos naturais e 
sociais em diferentes escalas espaço-tempo-
rais. Concordamos com Moreira (1982): 

Yves Lacoste intitulou seu livro recen-
te: A Geografia Serve Antes de Mais Nada 
para Fazer a Guerra. Diríamos, alargando o 
significado desse enunciado, que a geogra-
fia, através da análise dialética do arranjo 
do espaço, serve para desvendar máscaras 
sociais, vale dizer, para desvendar as rela-
ções de classes que produzem esse arran-
jo. É nossa opinião que por detrás de todo 
arranjo espacial estão relações sociais, que 
nas condições históricas do presente são re-
lações de classe. (MOREIRA, 1982. p.2).

Recorrendo aos elementos mais an-
cestrais da concepção de geografia, Moreira 

propõe que desde seu surgimento até a atu-
alidade, a geografia traz em seu germe a es-
sência de sua episteme, a qual seja: a intera-
ção dos entes com o meio, e a interação dos 
entes sobre o meio numa complexa rede de 
interações e correlações. 

3 CONCLUSÃO
A geografia, por consequência, des-

perta de seu estudo, a possibilidade da loca-
lização de si e atribui sentido a esta. O estar 
do ser, suas relações e desdobramentos, re-
velam o sentido das ocupações espaciais e a 
especificidade das relações sociais. Mais do 
que localizar e compreender espaços a geo-
grafia, pode (e deve) despertar nos sujeitos 
a capacidade de localizar a si próprio e loca-
lizar-se no arranjo social. É a partir da inter-
pretação crítica da organização espacial que 
a geografia se apresenta enquanto ciência 
humana, inclusiva por sua própria natureza, 
articulada com outros conhecimentos, pro-
pondo a leitura imersiva na relação homem/
natureza. 

As necessidades de um educador de 
geografia são vastas e abrangentes. Esses 
requisitos incluem a criação de pensamen-
to crítico, compreensão da importância 
da educação, desenvolvimento de valores 
como responsabilidade e reflexão e amplia-
ção do conhecimento pessoal. Os educado-
res de geografia devem manter um contato 
próximo com os currículos escolares, a fim 
de preencher a lacuna entre o conhecimen-
to e sua aplicação em ambientes de sala de 
aula. Os professores devem sempre buscar 
novas maneiras de melhorar sua compreen-
são, usar recursos em sala de aula para criar 
métodos de aprendizagem mais eficientes, 
desenvolver métodos criativos para melho-
rar a compreensão dos alunos sobre as au-
las de geografia, bem como desenvolver sua 
compreensão do ensino de Geografia nas 
escolas. 

Os professores de Geografia podem 
utilizar seu poder de referência disciplinar 
para discutir a importância do espaço ge-
ográfico na vida de um aluno, interferir no 
processo de construção do conhecimen-
to do aluno, fazendo-lhes perguntas sobre 
seus pensamentos e cultura. Ao participar 
das discussões em classe, os alunos desen-
volvem uma compreensão mais profunda 
do espaço e sua importância cultural. Os 
professores de geografia são responsáveis 
por inspirar seus alunos a apreciar a impor-
tância das questões sociais. Entender as ten-
dências geográficas não precisa ser apenas 
importante - é uma parte necessária para 
expandir o entendimento além dos limites 
da escola. A atividade profissional exercida 
pelo professor é importante para os alunos 
e para a sociedade; transmitem informações 
valiosas, agindo como uma ponte entre os 
alunos e o mundo ao seu redor. 
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